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RESUMO

O presente artigo é fruto das reflexões 
acerca do trabalho tradutório desem-
penhado pela equipe de tradução do 
Núcleo de Educação Online (NEO) do 
Instituto Nacional de Educação de Sur-
dos (INES). O objetivo é realizar uma 
análise descritiva dos procedimentos 
adotados para traduções no ensino su-
perior do INES, desde o trabalho inicial 
para o curso presencial de Pedagogia 
Bilíngue até as traduções que hoje são 
desenvolvidas no NEO na modalidade 
on-line. Para isso, foram observadas as 
funções do tradutor-ator, tradutor-su-
pervisor e tradutor-revisor, bem como a 
importância de definição desses papéis 
e o diálogo com outros profissionais. 
Entendemos que é o trabalho em equi-
pe que contribui para a qualidade das 
traduções. Desse modo, espera-se que 
este artigo contribua para estudos rela-
cionados à tradução de/para línguas de 
sinais e auxilie tradutores no desempe-
nhar de suas atividades de tradução e 
organização do trabalho.

Palavras-chave: Tradução. Ensino Su-
perior. Textos videografados. Língua 
Brasileira de Sinais.

INTRODUÇÃO

A conquista por parte dos surdos do 

espaço acadêmico reclama e ao mesmo 

tempo promove produções de materiais 

bilíngues. A crescente presença de tal 

público em contextos universitários tem 

acontecido não apenas na qualidade de 

discentes, mas também na docência, 

o que exige de quem traduz materiais 

acadêmicos e de quem interpreta em 

tais espaços uma busca por formação 

de igual nível e um aperfeiçoamento de 

suas práticas. Uma queixa comum entre 

surdos na comunidade acadêmica é a 

falta de ferramentas bilíngues, o que re-

força a necessidade do trabalho de tra-

dução. Por sua vez, tradutores cujo par 

linguístico envolvido em seus ofícios in-

clua pelo menos uma Língua de Sinais, 

queixam-se de que faltam diretrizes ou 
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normas técnicas para o trabalho. Assim, 

as equipes de tradução que desenvolvem 

projetos ou implementação do trabalho 

sistematizado de tradução com Língua 

de Sinais no país veem-se diante de uma 

grande responsabilidade e do desafio de 

desbravar um caminho e compartilhar 

com a classe profissional suas experiên-

cias nesse tão recente percurso.

A proposta deste artigo é descrever e 

compartilhar experiências em tradução 

de ou para Língua de Sinais no Ensino 

Superior. A exemplo da equipe de tra-

dução do Curso Letras/Libras da UFSC, 

que registrou o passo a passo do ma-

terial traduzido para o curso (OLIVEIRA; 

SILVA, 2014), aqui será demonstrado 

como tem sido desenvolvido o tra-

balho de tradução para os alunos do 

Ensino Superior do Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (INES) nos últimos 

anos. De início, de maneira empírica e 

amadora, para o curso de Pedagogia 

Bilíngue presencial foram feitos ajustes 

e, posteriormente, se obteve avanços; 

o mesmo acontecendo na modalida-

de on-line. Destaca-se a importância 

de uma equipe que possa debruçar-se 

exclusivamente nos serviços de tradu-

ção, entendida a complexidade do fazer 

tradutório. Serão abordadas questões 

relacionadas aos equipamentos, aos re-

cursos, bem como ao alinhamento com 

outros profissionais que fazem parte do 

processo, especialmente em vista de o 

trabalho envolver textos videografados. 

Ressalta-se ainda outras facetas do ser-

viço, como a do tradutor-ator (SEGALA, 

2010), do tradutor-supervisor, do tradu-

tor-revisor; e também a aprovação dos 

rascunhos de vídeo, a locução do ma-

terial didático tendo em vista sua pro-

posta bilíngue, a participação na elabo-

ração de roteiro, o acompanhamento da 

etapa de edição dos vídeos, a validação 

das traduções, entre outras.

Embora este artigo se dedique à des-

crição prática das experiências vivencia-

das pela equipe de tradução, buscou-se 

embasamento teórico nos estudos da 

tradução para escolhas, decisões e pro-

cedimentos adotados.

PROCEDIMENTOS PARA 
TRADUÇÃO NO CURSO DE 
PEDAGOGIA BILÍNGUE 

Inicialmente, as traduções para o cur-

so de Pedagogia Bilíngue eram realiza-

das de maneira amadora. Trata-se de um 

período anterior ao primeiro concurso 

para seleção de tradutores e intérpretes, 

no qual a rotatividade de profissionais, 

a carga horária, a grande demanda de 

trabalho e a falta de formação específi-

ca dificultavam a implementação de um 

trabalho sistematizado de tradução. 

Os intérpretes contratados deviam 

priorizar o atendimento às demandas de 

interpretação das aulas, uma vez que o 

quantitativo de intérpretes contratados 

para o departamento de Ensino Superior 

era o mínimo necessário para atender a 

demanda em sala de aula. Assim, mes-

mo com grande necessidade e interesse 

da instituição em oferecer tradução de 



4 9I N E S   j a n  -  j u n   2 0 1 8  •  E D I Ç Ã O  # 3 7

textos acadêmicos, documentos, editais, 

provas e afins, esses serviços, quando 

realizados, eram feitos após o trabalho 

de interpretação das aulas ou no perío-

do de férias acadêmicas. O tempo ne-

cessário para estudo, o perfil profissio-

nal, as etapas do trabalho de tradução 

eram frequentemente desconsideradas, 

ora por falta de conhecimento técni-

co/teórico ora por impossibilidade de 

cumprir com tais procedimentos. Fazia-

se o possível, mas não o adequado. O 

desgaste físico e mental além da falta 

de critérios específicos e de procedi-

mentos técnicos eram queixas justas e 

frequentes.

O estúdio e as equipes de filmagem 

e edição do INES eram solicitados pe-

los tradutores apenas para a tradução 

de materiais para público externo, no 

entanto a maior parte das atividades 

desenvolvidas se destinava ao curso, 

sendo realizadas no próprio departa-

mento de Ensino Superior. Não havia 

um local dedicado para a filmagem das 

traduções, então eram utilizadas as sa-

las de aula que estivessem disponíveis, 

nas quais era escolhida uma parede 

lisa ou onde pudesse fixar um tecido 

de TNT trazido pelo próprio tradutor 

(Figura 1). Não havia equipamento pro-

fissional de filmagem e edição. Para tal 

tarefa, eram utilizadas câmeras e tripé 

domésticos, operados pelos próprios tra-

dutores, o que levava a outros entraves, 

como, por exemplo, a falta de habilidade, 

familiaridade ou conhecimento mínimo 

necessário para ajustes de equipamento, 

filmagem e edição, sobrecarregando os 

poucos profissionais que se dispunham 

a atender a todas as demandas de inter-

pretação e atuar na tradução.

Em 2013, após concurso público que, 

pela primeira vez, trouxe ao quadro fun-

cional do INES profissionais tradutores 

e intérpretes, os serviços de tradução 

ainda não eram estruturados da ma-

neira mais adequada, pois continuava 

sendo necessário priorizar as atividades 

de sala de aula ou outros espaços com 

Figura 1 – Processo de tradução
Arquivo pessoal da tradutora
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o serviço de interpretação. Contudo, 

com a realização de um segundo con-

curso e o aumento quantitativo desses 

profissionais, foi possível organizar gru-

pos para atender demandas específicas. 

Assim, uma equipe focada nas tarefas 

de tradução passou a desenvolver e im-

plementar novos projetos e ações ne-

cessárias para sua execução.

A partir disso a equipe de tradução pas-

sou a ter condições de adotar procedimen-

tos pertinentes à atividade. O primeiro pas-

so foi encarar a tradução como um projeto, 

isso significou estabelecer um gerenciamen-

to que definisse funções, linha de atuação, 

prazos, objetivos etc. Sobre definir funções 

em um projeto, a equipe de três tradutores 

se configurou da seguinte forma: tradutor-

-ator (traduz e apresenta), tradutor-super-

visor (traduz, supervisiona a gravação, atua 

como “diretor” e faz a revisão imediata com 

o tradutor-ator) e tradutor-revisor (atua 

como leitor, receptor crítico da tradução e 

faz a revisão final do material pós-edição). 

Outra ação importante foi a programação 

do estúdio e dos profissionais de filmagem e 

edição em dois dias fixos semanais de modo 

que os tradutores pudessem se concentrar 

naquilo que condiz com sua formação, sua 

habilidade e seu cargo — a tradução.

EQUIPE DE TRADUÇÃO NO 
NÚCLEO DE EDUCAÇÃO  
ONLINE (NEO)

Uma nova proposta surgiu com a 

criação do curso na modalidade EAD. A 

linguagem on-line exigia um ajuste na 

atuação. A tradução passou a fazer par-

te de um fluxo de trabalho, o que resul-

tou na formação de uma equipe básica, 

fixa e própria do Núcleo de Educação 

Online (NEO). Embora a equipe tenha 

sido composta inicialmente por apenas 

três tradutores, os projetos de tradução 

contavam com a participação de profes-

sores surdos em algumas traduções.

Os procedimentos básicos são os 

mesmos adotados em equipes ou agên-

cias de tradução em qualquer língua, 

mas quando a tradução envolve pelo 

menos uma língua de sinais, como é o 

caso no NEO, os textos são filmados, ou 

seja, são videografados, exigindo outros 

conhecimentos, habilidades e técnicas 

dos tradutores. 

Muito esforço acontece antes de se 

entrar em estúdio para o registro do 

texto em Libras. Após receber o tex-

to ou o roteiro tem início a seguinte 

movimentação: 

• Um representante da equipe geren-

cia o fluxo de tradução primeiro ana-

lisando o material e designando as 

funções para a tradução solicitada de 

acordo com a proposta do professor 

e o perfil do tradutor. 

• O tradutor que atuará no vídeo re-

cebe o texto ou o roteiro com ante-

cedência para estudo da matéria, in-

cluindo levantamento terminológico, 

identificação de possíveis problemas 

tradutórios, se haverá necessidade de 

consultoria conceitual ao professor da 

disciplina ou outro profissional da área 
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do conteúdo solicitado, consultoria 

vocabular ou buscas terminológicas. 

• O próximo passo é uma leitura cole-

tiva para que os outros membros da 

equipe, como o supervisor e o revisor, 

possam se familiarizar com o conteú-

do e trocar opiniões a respeito das 

escolhas adotadas. O treinamento 

pode ser feito também por meio de 

rascunhos de vídeos. 

• Uma vez tendo compreendido e in-

ternalizado a matéria, cada tradutor 

adota o método pessoal em que sen-

te mais confortável para o momento 

da gravação. Dependendo do projeto, 

alguns adotam glosinais, proposta de 

Campello e Castro (2013), para o texto 

que será exibido no teleprompter; ou-

tros, fazem um mapeamento no qual 

breves frases servem de esboço para 

trechos que resumam e façam lem-

brar do conteúdo de cada parte do 

texto: da introdução, do desenvolvi-

mento e da conclusão. Há tradutores 

que preferem usar seu rascunho de 

vídeo como guia. No caso de tradu-

tores ouvintes, há ainda quem prefira 

usar, além do texto escrito, um áudio 

do mapeamento do texto ou das glo-

sas com a própria voz para orientá-

-los na gravação. 

Independentemente do procedimen-

to adotado, as etapas e o estudo prévio 

necessário para tradução devem ser res-

peitados para um bom resultado do tra-

balho. Como afirmam Galasso et al.: 
Na fase de tradução, aspectos meto-

dológicos e práticos permeiam todas 
as atividades da equipe, o que não 
exclui a abordagem teórica. Diferente-
mente do que é observado em outras 
correntes teóricas, sobretudo as tradi-
cionais, a tradução trabalhada no NEO 
não entende o papel do tradutor como 
atividade mecânica, pois este profis-
sional deve ser compreendido como 
questionador, e não passivo ou incons-
ciente ante as informações que recebe. 
(2018, p. 69)

Assim, vale destacar a importância de 

desenvolver um trabalho em equipe de 

maneira que seja possível distribuir fun-

ções específicas, como relatado na seção 

a seguir.

TRABALHO EM EQUIPE COM 
FUNÇÕES INDIVIDUAIS

As experiências anteriores em tradu-

ção de ou para Língua de Sinais ajuda-

ram os autores deste artigo a entender 

o valor de uma equipe eficiente. Tem-se 

dito que o trabalho do tradutor é soli-

tário, o que até certo ponto é verdade: 

leitura, estudo, levantamento termino-

lógico, escolha de termos para equiva-

lência de sentido entre a língua fonte e 

língua de chegada, mapeamento e tex-

to para uso no teleprompter são tarefas 

desenvolvidas por um tradutor, no caso 

o que atuará no texto final em vídeo. No 

entanto, é produtiva a consulta aos pa-

res durante o processo e na ocasião da 

filmagem do texto final, com a presença 

do tradutor-supervisor. Leite e McCleary 

(2009), falando sobre aprendizagem 

de Libras, demonstraram importante 
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aspecto ou característica da língua que 

justifica a necessidade de supervisão nos 

textos traduzidos para Língua de Sinais, 

“é o fato de o usuário da Libras não ter 

um feedback de sua própria produção 

enquanto sinaliza” (p. 262). Nas línguas 

orais o tradutor está todo o tempo dian-

te do texto que está produzindo. O que 

o permite reler brevemente as últimas 

sentenças, identificar erros ortográficos, 

redundância, repetição de termos entre 

outros e fazer prontamente os ajustes 

que julgar necessário.

Na tradução para Língua de Sinais 

isso não é possível, daí a importância 

da supervisão para identificar e alertar 

ao tradutor-ator a necessidade de pos-

síveis ajustes. O olhar do tradutor-su-

pervisor da perspectiva de “leitor” do 

texto é um importante apoio (Figura 3); 

Figura 2 – Interações com grafismos e animações
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yB2AbXsp3qU

Figura 3 – Para tanto, é necessário que 
tradutor-ator e tradutor-supervisor 

estejam alinhados, façam acordos prévios 
e esquematizem juntos a dinâmica da 

gravação das cenas. Nessa etapa também 
é feita uma primeira revisão, ou revisão 

imediata por parte do tradutor que 
apresenta e o que supervisiona para 

apontar possíveis pontos de correção ou 
necessidade de regravação.

Arquivo pessoal da tradutora. Fonte: elabo-
rado pelos autores



5 3I N E S   j a n  -  j u n   2 0 1 8  •  E D I Ç Ã O  # 3 7

Figura 4 – Vídeo finalizado. Material traduzido. 
Disponível em: http://www.youtube.com/channel/

UCFJiEfwRsllhe33ks_LwpPQ. Fonte: elaborado pelos autores

contribui para clareza das informações, 

uso adequado do espaço ao apontar os 

referentes etc. Evita também o retraba-

lho de gravar novamente longos trechos 

por algum deslize que o tradutor-ator 

perceberia apenas ao final da gravação. 

O supervisor assume, de certa forma, a 

função de diretor quando a gravação do 

texto envolve interação e/ou referências 

às legendas, aos grafismos ou às anima-

ções por parte do ator (Figura 2).

Para tanto, é necessário que tradu-

tor-ator e tradutor-supervisor estejam 

alinhados, façam acordos prévios e es-

quematizem juntos a dinâmica da gra-

vação das cenas. Nessa etapa também 

é feita uma primeira revisão, ou revi-

são imediata por parte do tradutor que 

apresenta e o que supervisiona para 

apontar possíveis pontos de correção 

ou necessidade de regravação.

Na etapa pós-tradução é realiza-

da a revisão final (veja Figura 3), outra 

importante função do tradutor, agora 

atuando como revisor. Como em qual-

quer texto, a revisão deve ser feita por 

outro profissional, e não pelo próprio 

tradutor ou autor do texto. Então, o ter-

ceiro membro da equipe envolvido no 

projeto assume o posto durante a edi-

ção do texto. Além de apoiar o editor na 

organização das sequências gravadas, 

ou em pontos em que serão utilizadas 

legendas ou outros recursos, o revisor 

estará atento à sinalização e se algum 

erro passou desapercebido pelos cole-

gas. Primeiro, a revisão é feita por cote-

jo com o texto fonte e, depois, na inser-

ção de todas as legendas, grafismos ou 

outros recursos. O revisor fará a revisão 

como leitor, atestando a fluidez textual, 

uma vez que a equivalência de conteú-

do já foi verificada.

Por fim, tal trabalho em equipe é o 

que promove a qualidade do produto fi-

nal entregue (veja Figuras 4-6).



5 4 R E V I S TA  A R Q U E I R O

PRINCIPAIS RESULTADOS
Este artigo procurou descrever o de-

senvolvimento do serviço de tradução no 

âmbito do Ensino Superior do Instituto 

Nacional de Educação de Surdos (INES). 

Trata-se de especificidades na tradução 

envolvendo textos acadêmicos e mate-

riais didáticos que requerem formação, 

afinidade com a área e experiência em 

Ensino Superior.

Destaca-se a necessidade da troca 

de experiências entre tradutores para 

o aperfeiçoamento desse campo de 

atuação. Segala (2010), ao descrever a 

etapa de estudo prévio do texto a ser 

traduzido, oferece uma medida desse 

parâmetro: “Esse procedimento todo 

leva em torno de 40 horas, ou seja, 

uma semana de trabalho para traduzir 

um texto de aproximadamente 13 pá-

ginas” (p. 37). Na vivência de tradução 

dos autores deste artigo, no entan-

to, foi constatado que há outros fato-

res envolvidos e que, portanto, com 

uma regra fria de horas trabalhadas/

quantidade de páginas nem sempre é 

Figura 5 – Vídeo finalizado. Material traduzido. 
Disponível em: http://www.youtube.com/

watch?v=hgfwtWtZ7uA&t=245s. Fonte: elaborado pelos autores

Figura 6 – Vídeo finalizado. Material traduzido. 
Disponível em: http://www.youtube.com/

watch?v=Ydgog3PEY74&t=5s. Fonte: elaborado pelos autores
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próprio com equipamentos modernos 

e exercem diversas funções correla-

cionadas às práticas tradutórias, como 

prestar consultoria técnica, participar 

na roteirização dos textos a serem tra-

duzidos e validar traduções realizadas 

por tradutores convidados. Todas essas 

facetas de trabalho são definidas e dis-

tribuídas entre os membros da equipe, 

o que exige reuniões periódicas para or-

ganização do trabalho e disposição para 

ajustes sempre que necessário.

Frequentemente, a equipe de tradu-

ção do NEO/INES é consultada por tra-

dutores de outras instituições que tra-

balham com tradução de ou para Libras 

sobre a implementação do seu processo, 

uma vez que o mais comum é a atuação 

em sala de aula com intérpretes educa-

cionais e porque a bibliografia sobre o 

assunto ainda é escassa, como relatam 

Souza e Vital:

Foram encontradas poucas pesquisas 
registradas e, por essa razão, fizeram-
-se necessárias outras estratégias para 
coleta de informações, incluindo visitas 
técnicas a outras instituições – como o 
INES (Instituto Nacional de Educação 
de Surdos) – além de contato com pro-
fissionais que já desenvolvessem esse 
tipo de trabalho e,  por fim, adaptação 
à realidade e necessidades da UFRJ e 
do departamento de Letras- Libras 
para a realização destas traduções.
(2018, p. 113)

Assim, é possível perceber que mes-

mo os profissionais com formação es-

pecífica em tradução estão diante do 

desafio da teoria à prática e do esforço 

possível mensurar. A complexidade do 

conteúdo e a competência referencial, 

ou falta dela, influenciam muito mais 

no tempo necessário para a tradução 

do que o número de páginas que o tex-

to apresenta. Já para o produto, o texto 

traduzido é mais fácil de ser definido, 

uma lauda possivelmente resultará em 

um vídeo/texto em Libras com cerca de 

cinco minutos. Tal base de referência é 

importante na previsão de tempo de 

vídeo do texto solicitado. Outra impor-

tante constatação é que gravar duran-

te muitas horas seguidas é contrapro-

ducente, pois, com o desgaste físico 

e mental, erros, cortes e interrupções 

são mais frequentes, além de a postu-

ra e as expressões faciais/corporais do 

tradutor-ator nitidamente decaírem. O 

melhor tem sido agendar as filmagens 

para o início das atividades do dia e 

respeitar os próprios limites no que diz 

respeito ao tempo de gravação.

Visto que a proposta do NEO, local 

de trabalho da equipe aqui descrita, é 

priorizar a Língua de Sinais nas tradu-

ções, por vezes são necessários ajustes 

no texto fonte por questões métricas, 

ou adequações para legendas e locu-

ção, tarefas que também são designa-

das aos tradutores.

O trabalho atualmente desenvolvido 

pelo NEO tem permitido que a equipe 

exerça sua função nos projetos de tra-

dução de modo mais adequado, ainda 

que não seja o ideal almejado. Os pro-

fissionais contam com um fluxo previa-

mente definido de trabalho, têm estúdio 
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para conscientizar e convencer a ins-

tituição na qual atuam sobre a neces-

sidade de sistematizar o trabalho de 

tradução. Que este breve compartilha-

mento de problemas, soluções e ações 
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